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GRANDE ENTRONIZAÇÃO EM  

CELORICO DE BASTO 

RUA DA RESTAURAÇÃO, 318- 4050-501 PORTO – PORTUGAL 

 
WWW.confrariadovinhoverde.com 

E mail: secretaria@confrariadovinhoverde.com 
telem: 351 912 227 670 

PROGRAMA 
Definitivo 

Vai realizar- se 

no dia 

18 DE Junho de 2022 

(sábado), em  

CELORICO DE BASTO  

Inscreva-se já 

As inscrições dos interessados devem ser 
feitas para o e– mail:  

secretaria@confrariadovinhoverde.com 
Podem inscrever-se confrades e seus convi-
dados até ao dia 28 de Maio, sábado. 
 Preço do almoço 35€-  no restaurante Quin-
ta do Forno).  

É neste edifício que se vai realizar a cerimónia da entroni-

zação anual da confraria do vinho verde (Biblioteca do 

Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa) 

9:30h 

Ponto de encontro na Biblioteca Mu-
nicipal Professor Marcelo Rebelo de 
Sousa. 
Pequeno almoço, gentileza do Muni-
cípio de Celorico de Basto 

10:15 h 
Visita Guiada à Biblioteca Professor 
Marcelo Rebelo de Sousa 

11:00 h 
Instalação dos participantes na sala 
até às 11:15 h. 

11:15 h 
Entra o desfile dos membros das 
mesas 

11:20 h 
Abertura da sessão pelas palavras do 
Grão-Mestre, Mário Cerqueira Cor-
reia 

11;30 h 

Apresentação do caderno/livro 
“Celorico de Basto - Terra de Vinho 
Verde”, intervenção do Cavaleiro da 
Tàvola José Augusto Maia Marques. 

11:45 h Cerimónia da entronização 

12:30 h 

A dimensão ritual do vinho e da sua 
cultura no Minho (breve interven-
ção). Benção das insígnias pelo Padre 
Carlos Macedo. 

13:00 h 
Apresentação da musica “ A Alma do 
Vinho Verde, pela confrade Cristina 
Lima 

13:15 h 

Saída da sala, para o  exterior e pose 
para a fotografia. Partida nas viaturas 
particulares para o restaurante Quin-
ta do Forno. 

13:30 h 
Almoço no restaurante Quinta do 
Forno 

É necessário preencher a ficha de inscrição do 
almoço (ver anexo) a qual deverá ser enviada pa-

ra a confraria: 

mail: secretaria@confrariadovinhoverde.com 

Durante todo o programa serão respeitadas todas 
as normas sanitárias que estiverem em vigor 
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A lenda do Basto 

O vasto império dos visigodos não resistiu aos ataques Muçulmanos que, comanda-
dos por Tarik, iam espalhando terror, avançando através da Galiza e devastando 

tudo e todos. 

A notícia destes ataques logo chegou ao Mosteiro de S. Miguel de Refojos, não ten-

do, no entanto, merecido grande credibilidade. 

Mas, quando tiveram conhecimento de que Bracara Augusta não tinha resistido aos 
ataques dos Muçulmanos, logo iniciaram a preparação da defesa do seu mosteiro, 
constituída por pouco mais de uma centúria de servos e homens de armas, coman-

dados por D. Gelmiro, o venerando Dom Abade do Mosteiro. 

Entre esses homens encontrava-se Hermígio Romarigues, um monge guerreiro, pa-
rente do fundador do Mosteiro e que se destacava pelo seu porte avantajado. Era um 
homem gigantesco e ruivo, de grandes e possantes membros, barba encarapinhada, 

num rosto cheio de cicatrizes, evidência de lutas passadas. 

Numa certa noite, Hermígio Romarigues sentiu o barulho ensurdecedor, mas longínquo, de um grande tropido de ca-

valos… 

De imediato correu a avisar quer os monges, que logo se reuniram na singela nave do templo, a ofertar as suas ora-
ções a Deus, a S. Bento e a São Miguel, para que os auxiliassem nesta batalha, quer os homens que ajudariam na 

defesa do mosteiro e que prontamente acudiram à sua chamada, colocando-se cada um no seu posto. 

Hermigío Romarigues acompanhado apenas por dois moços, seus companheiros de caça e aventuras, tomaram a 

defesa da ponte. 

Quando as tropas de Tarik se aproximam da ponte, Hermigío Romarigues já aí se encontra, com ar possante, segu-

rando com firmeza a espada nas mãos. Aí proclama, a alto e a bom som: 

«Por São Miguel, meu senhor! Até aqui basto eu!…» 

E bastou! 

Por três vezes os mouros arremetem contra as débeis defesas do Mosteiro. Mas por três vezes foram rechaçados 

pela espada do nosso imponente guerreiro. 

A ponte sobre a ribeira ficou atulhada de corpos. Os chefes infiéis, esmagados de pavor e assombro, enviaram men-

sagens de paz ao Dom Abade Gelmiro e mantiveram incólume o Mosteiro, suas terras, rendas e foros. 

Posteriormente o monge guerreiro ter-se-ia integrado no reduto cristão, situado nas Astúrias, sob o comando de Pe-

lágio, tendo sido um dos seus mais ilustre e esforçado guerreiro. 

O livro/caderno sobre as Terras de Basto 
 

Celorico de Basto– Terra de Vinho 
Textos: Presidente do Município de Celorico de Bastos  e do Grão-Mestre da Con-

fraria do Vinho Verde 

Introdução – o vinho, o tempo e o povo 

A região de Basto e sua importância vitivinícola 

Vitivinicultura em Celorico de Basto 

Perspetiva histórica 

Produções agrícolas em Celorico de Basto no séc. XVIII 

O século XIX – o que nos dizem as fontes 

Conclusão: Celorico vitivinícola no presente e no futuro. 

Fontes e Bibliografia 

Autores: José Maia Marques e Gonçalo Maia Marques 

 

(Este livro será oferecido a todos os participantes no almoço e no decurso do mesmo) 

 


